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  INTRODUÇÃO

  ou como ler este livro



  Como derrotar o fascismo (em eleições e sempre) é um chamamento e uma proposta de organização da luta contra a nova forma de fascismo que emergiu em tempos recentes e vem destruindo o país. Muitas pessoas querem contribuir com o processo, mas esbarram com frequência na gritaria inócua das redes sociais e na desmobilização geral do campo progressista. Para colaborar com esse processo, procuramos articular um conjunto de conceitos básicos sobre o contexto político da era digital, enriquecido com propostas para engajamento e ação online.


  A primeira parte trata da caracterização do fascismo de molde bolsonarista. A segunda, fala rapidamente da dinâmica das redes operadas por algoritmos e de sua história particular no Brasil. A terceira parte é tática, contendo sugestões de organização para o combate às frentes de desinformação da extrema-direita, válida não apenas para períodos eleitorais, mas para uma lógica de mobilização permanente. Como você verá, não é suficiente bater o fascismo apenas nas urnas: é preciso viabilizar e fortalecer modelos que mantenham essa ameaça sob controle em todos os momentos.


  Por meio de uma série de proposições, buscaremos mostrar a importância de conceber estratégias e estimular o potencial de todas e todos para reunir pessoas em coletivos digitais. E mesmo que você não queira organizar ou participar de um grupo, há muitas atividades que podem ser realizadas individualmente. Este livro se pretende, assim, um tutorial para atuação nas redes que leva em conta sua natureza distribuída, personalizada e fluida. Foi concebido não como um documento final, mas como estímulo à reflexão, elaboração e aprofundamento posteriores pelos leitores.


  O recado mais importante, no final, é um só: não se abstenha. A ideia de que uma pessoa sozinha não fará diferença é desmobilizadora. Todo esforço, mesmo que pareça mínimo, é importante. Podemos e precisamos compor uma resistência nas redes para derrotar novas formas de fascismo.


  O bolsonarismo, uma das encarnações tropicais do neofascismo, se articulou no Brasil por meio das redes digitais. Compete a cada um de nós ocupá-las e contrapor as investidas do Gabinete do Ódio e suas milícias digitais, que contarão com o apoio da extrema-direita de todo o mundo. Nosso território é e continuará sendo palco dos mais importantes enfrentamentos em defesa da democracia. Esperamos que este guia forneça ferramentas úteis para as muitas brigadas antifascistas que, esperamos, entrarão nesse campo de batalha.


  PARTE I


  O QUE É O FASCISMO


  FASCISMO HISTÓRICO X FASCISMO DIGITAL


  O que é o fascismo? Uma doutrina? Uma ideologia? Uma concepção de mundo? Uma mobilização política? Um conjunto específico de partidos? Pode ser tudo isso, a depender de como se caracterizem seus fundamentos e a sua dinâmica.


  Os dois casos mais conhecidos foram o movimento fascista italiano e o nazismo alemão, associados a figuras como Benito Mussolini e Adolf Hitler. Quais foram as características desses dois movimentos políticos extremos, que conduziram tantos países a uma guerra mundial?


  Costuma-se atribuir três significados principais para o termo fascismo1


  1. O núcleo histórico original, constituído pelo fascismo italiano;


  2. A dimensão internacional alcançada por esse movimento, consolidada pelo nacional-socialismo na Alemanha com características ideológicas, critérios organizativos e finalidades políticas próprias, que foi chamada de fascismo alemão;


  3. Todos os movimentos ou regimes que compartilham tais atributos com o fascismo histórico.


  Quanto ao que caracteriza o fascismo, teorias de diferentes campos se complementam:


  Pensadores marxistas

  Expressão do grande capital ou representação de extratos radicalizados das camadas médias na fase imperialista do capitalismo.


  Liberais

  Arranjo totalitário em que tudo é regrado pelas determinações do comando fascista.


  Outros teóricos

  Projeto de partido único que engloba o Estado e torna a sociedade um conjunto articulado e subordinado às suas determinações.
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    O filme distópico V de Vingança, baseado nos quadrinhos de Alan Moore e Dave Gibbons, pode ser visto como o retrato de uma sociedade organizada pelo fascismo.

  


  Estabelecidas as linhas gerais, passamos à primeira grande questão deste debate:


  Faz sentido caracterizar a mobilização política da extrema-direita atual como fascista?


  Em primeiro lugar, cumpre reconhecer: nem toda ditadura é fascista. As ditaduras militares na América Latina nas décadas de 1960 e 1970 foram sangrentas, mas não foram definidas como fascistas. Por quê?


  Apesar de apelarem para valores patrióticos, os sistemas civis-militares de então não estruturaram alguns componentes cruciais do fascismo, tais como:


  
    	Mobilização permanente da população ou de segmentos expressivos da sociedade;


    	Culto a um líder supremo;


    	Organização de milícias para atuar com violência em defesa da segurança existencial dos “homens de bem e de suas famílias”.

  


  O FASCISMO


  Não suporta a democracia, apesar de os partidos e líderes fascistas poderem utilizá-la para chegar ao poder;


  Tem objetivo indubitavelmente autoritário, conservador e voltado a um punhado de valores retrógrados;


  Defende a anulação e o extermínio de quem possui valores diferentes;


  Busca a ditadura;


  Prega valores muitas vezes contraditórios e não possui uma única linha de pensamento global, variando de acordo com cada país e agrupamento fascista;


  Busca enaltecer a pátria, mesmo quando pratica o mais descarado entreguismo.
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    Posse presidencial de Bolsonaro, em 2019

  


  Em “Fascismo eterno”, um dos textos mais profundos sobre o tema, o semiólogo Umberto Eco afirma que o fascismo:


  “Era um totalitarismo difuso, uma colagem de ideias filosóficas e políticas diferentes, uma colmeia de contradições. Pode-se conceber um movimento verdadeiramente totalitário capaz de combinar monarquia com revolução, o Exército Real com a milícia pessoal de Mussolini, a concessão de privilégios à Igreja com educação estatal exaltando a violência, controle absoluto do Estado com livre mercado?2


  A irracionalidade, de fato, parece ser um traço fundamental do fascismo. Essa irracionalidade é entendida como incoerência articulada, que aponta em um sentido retrógrado e violento, mas sempre orientada à expansão e manutenção do poder.


  Ao tratar do retorno do fascismo na década de 1960, o filósofo Theodor Adorno dizia que não deveríamos “subestimar esses movimentos por causa de seu baixo nível intelectual e falta de teoria”. Para Adorno, o extremismo de direita não era visível, mas “as condições sociais para o fascismo continuavam existindo”3.


  Mais de 50 anos depois, podemos notar que as bases do fascismo estão vivas e ameaçam as democracias: as descrições de Eco e Adorno para o que aconteceu na década de 1930 servem para descrever com precisão o fenômeno brasileiro recente, consolidado pela eleição de Jair Bolsonaro em 2018.


  O bolsonarismo exalta:


  
    	Um princípio de levante armado nacionalista;


    	O exército, ao mesmo tempo em que organiza milícias;


    	O fundamentalismo religioso, a quem concede privilégios;


    	A violência;


    	O controle do Estado, associado ao livre mercado;

  


  Tudo regado a baixo nível intelectual e teórico, como registrou Adorno.
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    Manifestantes pró-Bolsonaro em ato no dia 7 de setembro de 2021, em Belo Horizonte.

  


  Adorno também notou que os fascistas cultivam a noção de impossibilidade de existir com o outro como ideia e sentimento cultivado. Por isso, alertou que “o conceito de existência é colocado a serviço do irracionalismo, da rejeição da argumentação racional, do pensamento discursivo como tal”.4 Aquilo que nos parece sem sentido e contraditório almeja na verdade o rompimento com as possibilidades de diálogo baseado na realidade.


  A passagem a seguir é ilustrativa do fenômeno:


  “A engenhosidade da propaganda usada por esses partidos e movimentos é que ela equilibra a diferença inquestionável entre os interesses reais e os objetivos fraudulentos que defendem. [...] Quando os meios se tornam cada vez mais substitutos dos objetivos, quase se pode dizer que, nesses movimentos de extrema-direita, a propaganda constitui de fato a substância da política. E não é por acaso que os chamados líderes do nacional-socialismo alemão, como Hitler e Goebbels, foram antes de tudo propagandistas.”5


  O FASCISTA


  É estritamente capitalista.


  É fundamentalmente retrógrado.


  É capaz de articular o homem comum das camadas médias, que assimilou a ideologia da classe dominante.


  Considera que pobres são pobres porque não têm mérito, sorte ou a bênção de Deus.


  Convive com aquele que é pobre, mas se acredita detentor de capital, sob risco constante de desapropriação e extermínio pela pobreza.


  Odeia quem luta por direitos sociais e coletivos. O “comunista” é o seu alvo: nada é pior que o “comunismo”, aqui entendido como qualquer iniciativa que queira “proteger quem não tem mérito, não trabalhou, não se esforçou”.


  Defende o opressor e, não raro, manifesta prazer com o sofrimento alheio.


  Expressa seu sofrimento na política como ódio e humilhação do outro, nunca como debate baseado em argumentos racionais.
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    Membros da Ação Integralista Brasileira, braço local do movimento fascista, em 1935.

  


  Munido desses valores e atributos, o fascismo pode ganhar eleições e arregimentar parcelas numerosas da população. Hitler foi eleito e chegou ao poder dentro das regras democráticas da chamada República de Weimar – o golpe que desfechou aconteceu depois de ter conquistado o controle do Estado democraticamente.


  O contexto, porém, era de grande violência do Estado contra a esquerda – foi a república “democrática” que assassinou Rosa Luxemburgo e Liebknecht e que promoveu o massacre de comunistas no primeiro de maio de 1929 em Berlim –, com leniência da grande imprensa e judiciário, apoio financeiro da burguesia e institucional das Forças Armadas. Hitler conquistou a nomeação como chanceler recorrendo a subterfúgios antidemocráticos, com a cumplicidade das classes dominantes.


  Por isso, não consideramos que a classificação mais adequada para o atual movimento da extrema-direita mundial, aí incluído o bolsonarismo, seja a de um populismo de direita.


  O fato de buscarem se afirmar pelo voto não exclui seus discursos e objetivos de poder violento baseado em valores retrógrados, indissociável do culto à eliminação dos oponentes.


  O fascismo pode ser populista em sentido variado e amplo. Mas nem todo populismo é fascista. A ideia de tornar o povo um grupo compacto e mitificado está presente nas experiências classificadas de populistas; entretanto, o populismo que cultua o carisma de sua liderança não necessariamente quer romper com a democracia, eliminar os diferentes ou mobilizar a violência para impor seus valores.


  Por isso, chamar a atual extrema-direita de populista parece deixar de fora inúmeros componentes importantes que a constituem. O mito da homogeneidade da sociedade em povo que pensaria de um único modo e seguindo um único líder ou partido pode ser visto como uma solução de atração dos diversos segmentos da população, mas essa atração, quando visa se manter pela violência, com a eliminação dos contrários e a criação “inimigos do povo” permanentes, pode ser caracterizada de fascista.


  Por fim, o neofascismo também se vale de ideais de pureza e purificação racial, parte intrínseca da doutrina da solução final do nazismo. Como nos lembra o sociólogo Zygmunt Bauman6, importava àquela doutrina extrair as ervas daninhas, eliminar os sujos, os indesejáveis e degenerados.
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  É por isso que supremacistas brancos e racistas em geral se sentem representados pelo discurso preconceituoso do bolsonarismo.


  “Eu fui num quilombo. O afrodescendente mais leve lá pesava sete arrobas. Não fazem nada. Eu acho que nem para procriador ele serve mais.”


  JAIR BOLSONARO, durante palestra na sede carioca do Clube Hebraica, em 3 de abril de 2017.


  “Temos uma certa herança da indolência, que vem da cultura indígena. (…) A malandragem é oriunda do africano.”


  HAMILTON MOURÃO, em evento da Câmara de Indústria e Comércio de Caxias do Sul (RS), em 6 de agosto de 2018.


  NEOFASCISMO E A QUESTÃO RACIAL


  O racismo é um fenômeno estrutural no Brasil. Isso significa que nossas estruturas sociais, de trabalho e relações cotidianas de forma ampla foram organizadas pelo racismo. Há pouco mais de 130 anos, a escravidão era legal e oficial no país. Quando, pressionado, o então Império decidiu abolir a prática, os negros foram lançados à condição de miseráveis “livres” – sem qualquer forma de indenização, posses ou recursos mínimos.


  Submetida à pobreza extrema e à subcidadania, a população negra passou a compor parte majoritária de um contingente gigantesco de trabalhadores precarizados, a serviço de um capitalismo tardio, periférico, avesso a direitos e remunerações minimamente dignas.


  Logo, a reboque do pensamento europeu e estadunidense, vieram as ideias eugenistas. No início do século XX, o branqueamento da população era visto como fundamental para eliminar “a mancha negra” que impregnou a nação. Nascia ali uma distorção de valores que daria o tom de ideias caras ao neofascismo atual, como a de que o racismo é causado pelos próprios negros – o infame “racismo reverso”.


  O grande pensador e militante negro Abdias do Nascimento, no livro O genocídio do negro brasileiro: processo de um racismo mascarado, aborda o tema nestes termos:


  “E para acrescentar o insulto à injúria, os brancos das classes dominantes ainda têm o despudor de acusar o negro, trazido da África sob grilhões, de ser o causador do ‘problema’ racial brasileiro! Pois outra não fora a acusação feita por Monteiro Lobato, o popular escritor de livros infantis destilando racismo, em carta dirigida a um seu amigo em 1908: ‘Que problemas terríveis o pobre negro da África nos criou aqui, na sua inconsciente vingança! Talvez a salvação venha de São Paulo e outras zonas que intensamente se injetam de sangue europeu.’ O ‘problema’ criado pelas classes dominantes brancas com a ‘libertação’ da população escrava não foi, como devia ser, a providência econômica de assegurar a esta nova parcela do povo brasileiro sua própria subsistência.”
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  Não podemos fazer de conta que isso não existiu. Não podemos aceitar o racismo cínico remodelado como democracia racial. Muito menos podemos deixar de lado o assassinato persistente de jovens negros nas periferias dos centros urbanos.


  Todavia, a extrema-direita brasileira e, principalmente, a doutrina dos generais brasileiros, quer esconder o racismo e negar que ele existiu um dia. Curioso: tínhamos escravidão, mas não tivemos racismo?


  Novamente é importante resgatar um trecho do livro de Abdias do Nascimento, no qual o autor destaca uma reportagem d’O Globo de 1969. Nela, fica evidente que a ditadura militar considerava a denúncia do racismo um ato contra a segurança nacional:


  “Publicando telegrama procedente de Brasília, o jornal informa que o general Jaime Portela, em exposição de motivos ao presidente da República sugerindo a criação da Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar, datada de 10.2.1969, refere-se a conclusões do ‘Conselho de Segurança Nacional sobre ações subversivas e afirma: ‘No contexto das atividades desenvolvidas pelos esquerdistas, ressaltamos as seguintes: (item 9) – Campanha conduzida através da imprensa e da televisão em ligação com órgãos estrangeiros de imprensa e de estudos internacionais sobre discriminação racial, visando a criar novas áreas de atritos e insatisfação com o regime e as autoridades constituídas.”7


  A extrema-direita militar brasileira tenta bloquear, descaracterizar, ridicularizar o que consideram a luta antirracista, bem como as cotas nas universidades públicas, as propostas de reparação de danos causados à população negra, as denúncias do extermínio sistemático dos jovens negros.


  Precisamos denunciar as trapaças do bolsonarismo contra o movimento negro a fim de barrar o avanço da luta antirracista. Em um país estruturalmente racista, quando não lutamos contra isso estamos reproduzindo seus elementos estruturantes.


  A luta antirracista não se limita, mas se liga diretamente à luta de classes e à resistência contra a precarização do trabalho. A maioria dos negros estão entre os extratos mais pobres, integram o contingente de trabalhadores mais precarizados, com menos direitos. Também foram os que mais sofreram os impactos devastadores da pandemia.
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    Ato antirracista em Fortaleza, 2019

  


  FASCISMO DIGITAL E NEOLIBERALISMO TARDIO


  O fascismo atual não se organiza exclusivamente em partidos: ele se tornou digital, descentralizado e independente de organizações institucionais. Tal como Goebbels utilizou aparatos comunicação avançados para disseminar as mensagens nazistas, o fascismo do século XXI vem embalado por influencers, youtubers, cientistas de dados, crackers e empresas de marketing político como a Cambridge Analytica.


  O movimento ganhou engajamento e força a partir da consolidação da alt-right, a direita alternativa norte-americana. Blogs como Breitbart News e InfoWar passaram a empolgar anarco-capitalistas e todo o guarda-chuva libertário de direita de forma geral, atraindo jovens entediados e sem futuro com a promessa vaga de “romper com o sistema”.


  Clamando pela liberdade de expressão ilimitada (ainda que válida apenas para o seu próprio campo), os líderes de opinião da alt-right passaram a estigmatizar direitos e garantias individuais e coletivas, ironizados sob a pecha do “politicamente correto”.


  Um exército de jovens online, aí incluídos adolescentes desiludidos, gamers homofóbicos, misóginos e haters em geral, encontrou então sentido para suas frustrações e desesperanças. Agindo em hordas, passaram a ridicularizar e perseguir defensores de direitos sociais (os normies), pessoas fora dos padrões estéticos normativos, portadores de deficiência e minorias em geral.


  "Não deixem que limitem sua liberdade de dizer o que você quiser, de rir e fazer piadas de qualquer situação. Sejam livres.”


  Palavras de ordem típicas dos líderes da alt-right estadunidense, inspiração máxima do bolsonarismo.


  Logo, muitos usuários de fóruns digitais como o 4Chan se tornaram militantes do movimento e, por tabela, da campanha pela eleição de Donald Trump.


  Atuando em redes de relacionamento online, produzindo e editando memes e vídeos com estética vaporwave, esse exército digital foi sendo orientado e financiado por empresários reacionários e bilionários do Vale do Silício encantados pelo neoliberalismo tardio.


  Safra Catz, ceo da Oracle, doou US$ 127 bi para a última campanha eleitoral de Donald Trump e é incentivador de grupos da extrema-direita.


  Robert Leroy Mercer, um dos primeiros pesquisadores e desenvolvedores de inteligência artificial. Tornou-se gestor de fundos de hedge e foi um dos maiores investidores da extinta Cambridge Analytica. É grande financiador de grupos de extrema-direita.


  Peter Thiel, fundador do PayPal, disse: “Não acredito mais que liberdade e democracia sejam compatíveis”.8 para uma plateia da direita libertária em abril de 2009.
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  Que liberdade é essa à qual Thiel se refere? Exatamente a liberdade de exploração econômica, ilimitada e irrestrita reivindicada pelos neoliberais.


  Para essa extrema-direita, o Estado está sob o domínio de uma ficção batizada de “marxismo cultural”. Segundo ela, a democracia seria controlada e hegemonizada por ideias intervencionistas oriundas dos princípios de igualdade defendidos pelo marxismo. Isso estaria suprimindo a liberdade dos mais aptos, dos empreendedores e de outros atores de um mundo “livre”.
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